
~*. ' .....,,-*...C , h_\.o<'" ... l.'Ift.,.,.. .. , ... ».IIl

PEREGRI l'iOS E TURISTAS:
diferentes modos de ser e viver o mundo

Rnumo
o artigo apm.enta. de forma percial, a primeira tese da ~uis.l

' Religiosidade, Turismo e Cultura no RiQ Grande do Norte', que focaliza as
pc:r~nações e festas rel igiosas da região do Sendó, as quais se lransfllm'lam
em espetaculo. não só pelo olhar advind()do turista, mas pelo próprio olhar
dos peregrinos. Simul tanea mente, luriS\.lls e peregrinos compõem-se como
produtos lUrislicos, :'IIvrl'S e espe4'ladores de um meuno fenômeno. Par:'! cue
momenlO, priorizou-se a festa de Sant' ''na de Caicó por ser um das mars
expressiv as da região e por se tratar de um momenlo su; genens do fenômenc
religioso. ..m que o produto é ao mesmo tempo produtor,
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PILGRI:\IS A'D TO rR IST S: di frcrt'nl "' I ~ S cr Ming . nd Ii\ ln lt lhe
",orld

,.\bsl ra C1
lhe anicle peesems,orpanl.1 foem, lhe first pIt.ase ofthe research ' Religios ity,

Toorism 100 Culrure in Rio Grande do !lione', wbere lhe peregn~lions and
religious paníes of lhe ~iorI or the Sa'idó are changed into spectecle, rIOl

only by lhe véew o f lhe tourisl. hui by lhe \'i~ ofthe pilgruns.Simul~ly

tourists and pilgrims compose themso:l\'e5 1$ louri§l produccs. ICIOr1 and
spectalorl of one same phenornerIon. h b'eats lO ana lyze • InOITlCnt sui

gC'l'leris ef the n:1igious phenommon when: lhe produet is ai lhe sarne lime
lhe pnxIucing.
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I Inlroduçl Q
"E o 0111.1, & csw olhando. on& não olha ,"ollouC ""Iam", '"
doi, ralando o qllC .., nao con.'crso... iSl0acaba ou como"ou:

IFcrnando Pc, ,,,a ).

À medida que se conhece a múltipla face imeranva da sociedade de
consumo - a exemplo da facilidade e opções dos transpcttes, melhoria nas
tecnologias de comunicação. apropriação e conversão de produtos locais em
produtos turísticos, assim como outros fatores -, evidenciam-se alterações
signiflcanvas nos processos de produção e difusão dos elementos culturais
tradicionais, os quais, adqu irindo novas funções, passam a integrara cultura do
grupo que deles se apropriou. Como nos lembra Eunice Durhan (19 77, p. 34),
Ioda analise de fenômenos culturais é necessariamente análise da dinâmica
cuhural, iSIOé, do processo permanente de reorganizaç ão das representações
na pralica soeial, representações estas que são simultaneamente condição
e produlo desta prática. Ressa lto aqui o processo de intensificação das
identidades si"crhicas,1 ger adas pelos desloc amentos incentiv ados pelas
alividades económicas. panicularrneme aquelas ligadas ao selar turisnco.

De acordo com Canelini (2000 , p. 172), a maio ria das situações de
iolereulturaIidade se ccn tigura, hoje, tanto atravésdas diferençasentTC cuIIU ras
desenvolvidas separadamente , como também pelas maneiras dcsij(uais com
que os grupos se apropriam de elementos de várias sociedades. combinando­
os e trans formando-os, Dessa maneira . as festas religiosas tradicionais se
convertem em produtos turtsncos. verdadeiros cspctáculos onde diversos
arores inseridos em diferentes sistemas culturais se interpencirarn e se
cruzam. Devem ser estudadas não apenas pelas diferenças de uns cm relação
a outros , mas também pela hibridização.

Vivemos urna época cm que tudo concorre para a visibilidade e
para a multiplicação de senados. Seja pelo olhar dos nativos e peregrinos ­
identificados como representantes aut ênticos de uma determinada cultura e
iradiçâo - , seja pelo olhar dos turistas e promotores cultura is - representantes
do poder económico e da vida modema - , as festas rehgiosas compõem-se
de um cenário imagético num grau nunca registrado em perlodos hist óricos
anteriores. Celebradas há vários séculos nos lugares mais longínquos e
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esquecidos por grande parte da população, as festas religiosas locai s tom am­
se hoje verdadeiros espctaculos, nos quais as tradições são (re)inventadas e,
de certa forma. inseridas nas ativldades de consumo enquanto atrativo de
um produto rurfstico . Sobre esse aspecto, Michel de Certeau ( 1995, p 198)
evidencia que o "crescimcmo do ' cultural' e a inde xação do movimento que
transforma o 'povo' em público" . Assim. turistas e peregrmos. convertidos
em agentes culturais c trans formados em 'promotores culturais '. 'cooperam'
entre si na construção do espetáculo onde produtores e produtos se conjugam
muruamcmc.

Vistas pela perspectiva do espetaculo. cuja cultura se notabiliza pela
importância dada às representações sociais que se metamorfoseiam nas
diversas experiências. as festas religiosas tradicionais colocam em jogo a
necessidade dos ateres se sentirem e serem identificados como alguém que
se destaca diante dos outros , pois. ao mesmo tempo em que participam do
evento. portam também caractcristlcas peculiares que denotam di ferença
freme àqueles que não as apresentam .

Em estudos sobre o turismo, John Urry ( 1996) evidencia a
"autenticidade encenada" das festas, ao exemplificar o caso de uma pequena
cidade da Inglaterra na qual as pessoas estariam, cada vez mais, utilizando
trajes medievais, com o imuito de fazer com que os turistas tivessem um
conraro visual e tangível com o passado , Ainda nessa perspectiva Canelini
(1983 . p. (6) mostra que a "fascinação nostálgica pclo rústico e pelo natural e
uma das motivações mais invocadas pelo turismo". Para esse autor. embora o
objeh\o do sistema capitalista seja a apropriação da natureza e a suoordin ação
de todas as outras formas de produção à economia mercantil. "esta industria
multinacional que é o turismo necessita preservar as comunidades arcaicas
com o museus vivos" . Paradoxalm ente. quanto mais a globalização avança.
mais se recoloca a questão da tradição. da nação e da região. Portanto, e
natural que a questão das diferenças se recoloque e que haja um intenso
processo de construção de identidades em que os atores sociais busquem
nbjetos de identificação mais pró ximos.

Em termos gerais, a retomada das culturas ditas populares, o desejo
de aventura e descoberta do ' outro ' . enquanto o diferente. o exótico, invade
os discursos da midia e incita o consume motivado pelas expec tativas da
viagem intcreu ltura1. Esta . abarcando um amplo processo de irneraç âo entre
os diversos ateres sociais - populaçào local. nmstas. empresas, trabalhadores
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_. torna-se ferramenta estratégica lia promução das culturas locais, bem
como po;>&&ibilidade de cOllw:lilaçâa de e.\periências vivenciadas em um
tempo passado. Conforme Cohen,

trata-se de 'fonnas turísticas C"perienciais' (o individuo
que busca a autenticidade na vida de outras !iOCiedades,
~ase.dona premis""dequeasu' se perde: u).experime nl.a is
(O que experimenta estilos de vida diferentes do s<:u).
existenciais \0 que .dquire um nOVo 'centro espiritual'
como resultado de uma experiência de viagem) ou
combinação delas. (Cohen apud Talavera, 2000, p. 157).

Emse tratando dos elementos que contribu..m para o turismo religioso,
é preciso en fati7,.3r que a moti\'ação primordial é e xclusivamente por razões
rebgiosas. porém dne·se considerar que, como parte do turismo cultural,
as viagens são, em regra, multtfundonais, mesmo quando o faror religioso
domi na. Como tal, as mOtivaçõt--s de ordem religiosa não o impedem de
desenvolver durante a viagem outras anvidades de consumo turisuco. No
caso dos peregrinos e turistas que se deslocam para a festa de Sant'Ana de
Caicó, estes possuem motivos suficientes para usufruírem dos atra tivos que
a região oferece. Designada como a capital do Seridó norte -rio-grandense,
a cidade de Caicó, além de ser a expressão máxima da relígios idade do
scridoense, é lambem conhecida nacionalmenle pelo artesanato dos bordados
fenos à mão e das rendas de bilros, assim como pelos produtos da culinária
regional, como a camc·de-sol, o queijo de coalho, a manteiga da lerra, os
bolos, biscoilOS e ltcores típicos, de grande importância socioeconômice
para o município, destacando-se pela sua qualidade. Toma-se, ponallto, urna
referêneia central no roteiro lUrisliço implementado pdo Serviço Brasileiro
de Apoio às Micro e Pequenas Empresas - Scbrae.

Todavia, as pesquisas que abordam a temática do turismo religioso
ainda se encontram em via de conslrução. Deis Siqueira (2004) apon ta para
a necessidade de se construirem novos conceitos e categori as de estudo
que conlemplem as dimcn:oôes comunicacional, económica, tecnológica.
imag ináriae subjeliva. Paraa pesquisadora,o turismotem. em suaccnstitu iç ão,
a marca impressa da passagem do paradigma cientifico mecanicista para
um novo paradIgma (complexo. holisncc). e da passagem da modernidade
para um novo tempo. seja de nomeado como pós-modernidade. socied ade
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p6s_~cular ou sociedade pós-industrial . Nesse conte xto, a necessidade de
analisar os elementos culturais e ~ubjelivos contidos na religião associados
ao desenvolvimento da ativid ade turtsuc a toma-se relevante no momento
em que categorias como tempo/espaço. sagrado'profano. religioso/secular e
devoção/d iversão condensam espiritualidade, satisfação pessoal.colelividade
e lazer.

Acometidas por problemas do cotidiano - crises financeiras. politicas,
desemprego, saúde, questões familiares - , muitas pessoas se sentem
fragilil.adas e acabam por buscar conforto no âmbito da espiritualidade.
su~indo daí a necessidade de renovar mitos e ritos religiosos. É nesse
momento que as viagens de peregrinação associadas ao turismo (lazer)
surgem como alternativa na quebra do cotidiano. ccnsutuindo-se como
um momento múltiplo de oração. rcnfraternizaçâo e fC-socialização. Para
Christian Oliveira :

A grande difiouldade de se reflClir aCerca de um turismo:>
religiosoesta na relação entre compromisso e prlll-er, Isto
é. o grandenódesta modalidade devia8em encontra-se nas
estruturas de conceituaçAo que antepõem a ·per.;pecliva
da ne<:essidade" enraizada na vÍ\-éncia religiosa c",ntra a
'perspectiva da liberdade' pn~sibilitada pelo:> fazer (lalet)
do turismo (Oliveira. 2004. p. 52),

Dessa forma. a festa de San!'Ana de Caicó surge corno um bom
observatório para analisar os diferentes modos de ser e viver no mundo
auavés do olhar dos peregrinos e dos turistas que, mesmo condensando
catego rias distintas. se trans formam em ateres e produtores de um cenário
que se modifica em decorrência de um processo de 8Iob~li/.ação operado nas
sociedades de consume.

2-A re~ l ll de Sllo" Aoa de C lliçó

Localiza da nosemi-ándo da região do Sendó norte-riograndense. a
cidade de Caicô leve a sue origem em 1687, com a construção da casa Forte
do Cuô e. em 1735, com o povoamento da Fazenda Penedo, posteriormente
denominada Vila Nova do Príncipe . Em 1890, elevou-se a categoria de
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cidade, recebendo os nomes de Cidade do Príncipe, Cidade do SeridO e,
finalmente, Caicô.'

A Festa de Sam'Ana de Caic ó e mais um exemplo de expressão da
religiosidade oriunda de uma sín tese operada entre elementos de um conjunto
cosmológico bererogênco e do catolicismo europeu difundido ao longo
da coloni zação. lnvocações a Nossa Senhora, a Jesus Cnsro e aos santos
protetores. servem de imertuediários entre Deus e os homens, estim ulando
devoções relacionadas a milagres, a partir de seus lugares soci ais, elaborando
uma identidade cultural c rel igiosa baseada, principalmente, no pagamento
de promessas e na realização de festas aos santos padroei ros (laluar 1983:
13-4).

Celebrada há 259 anos, a Festa de Santa'Ana de Caicó demarca
um tempo e um espaço de sociabi lidade no qual o sagrado e o profano se
entrelaçam na constn.>çào de uma identidade coletiva. Êuma ocasião especia l
para relembrar a história da cidade, reavivar laços de solidariedade fu ndados
na família ampliada, reafirmar valores cristãos e acio nar registres específicos
da cultura sendoense. sobretudo no que diz respeito ii sociabilidade alicerçada
no imer-con hecimento. Segu indo um intenso calendário sócio-religioso.
composto por múltiplos eventos, a exemplo das P"rt'grlnar;õl's r"ral e
urbana, da C"minhada de S"n/'Aml, do N("',,,ario, do 8<lile dos COrtU1'<, da
Feirinh<l di.' San! 'Ana, da Missa Solene, da Procissão, registramos a presença
de uma sociabilidade festiva e uma religiosidade fundada em valores morais
findos pela tradição.

Mitos e lendas narradas pelos caicoenses. fundamentam a importância
de Sanr'Ana para Caicó. Segundo narraliva oral, um vaqueiro acossado por
um touro bravio - possuido por Tupã - rogou a San!'Ana que o protegesse
do ataque do animal. Atendido em sua solicitação, o vaqueiro construiu uma
capela dedicada ii sarna de sua devoção. No entorno dessa capela, começou
a povoação de Caicó. O interessante eque a estrutura desse mire de origem
está presente em outras cidades que liv-eram seu espaço produzido pela

, Pt acordo <om o hi,wriador Câmara Cas.<udo ( 1984>, a <>ri~"m do nome Caieo tnwnlra·
'" onlrc os indios e. <kntre as '-aria> 'c.wc" amai, ""citá"c! o! a 'I"" defcnde ,ua g.o!nc...
a panir dos lcnnos "',"ui c Cu/), que """,.a'anl a<:idon'" goob'flioficos (""", o rio) da
..~;i10. i\.auil poMc""e ao idioma lupi, enquan'" Cuo, lo lingua do, Tapuia, e Tar1Iiritis_
Esse< ;ndigcn'" ulilizo.-.m • pala"1'I ''lU'';' P'I'I do'igna, 'rio', o <lue '"g... <lue C.i</) ,cj.
uma ."""pld. <k 'Quei,uó', o m",mo que rio do CUÓ,
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peçuária , Note-se, de passagem, que Sant'Ana era considera da ~ pretetora

dos pastores.
Outra versão. oficial, diz que, em 1 72 ~ , o fundador de ceeõ. um

português chamado Manuel de Souza Forte, mandou const rui r lima capela
para Sant'Ana, a fim de obter água para a criação de seu gado. O fazendeiro
cavou o poço de Sant'Ana e conseguiu água. Como se percebe, atribui·se
a SaneAna o poder de conceder ao eaicoense a condição de lidar com o
problema que mais limita sua existência e conseqüentemente o aflige: a
estiagem. É urna devoção que se apóia na Virgem Maria, mãe de Jesus, e
consequeotemente no poder da grande mãe, avó de Jesus.

Durante todo o período que antecede a celebração ofic ial, os
moradores. a if-reja, o poder publico local mobilizam-se para criarcondiçõcs
e fornece r infra-estrutura para um evento extremamente significativo para
região. O município. que possui cerca de 60 mil habitantes. durante os três
úlurnos dia s de festa passa a ler. cm média, cem mil habitantes, colocando em
cena diversos clememos dc uma sociedade que se revela como co1etividade
dife renciada. não só do pente de vista religioso, mas também do ponto de
vista económico.

As programações, consideradas previamente importantes para os
públicos aos quais se destinam, têm inicio no mês de maio, com visitas
de membros da igreja Uei\!,os e religiosos) às Iamílías tesidenu:s na rona
rural. No mês de junho. essas visitas se estendem às residências das famílias
catcoenses. que.'" _e preparam pala receber os ,.lsiuunes. arrumando suas casas
dentro de suas possibilidades, sempre com a intenção de fazer a melhor
recepção possível.

Quando o visname está a caminho de Caicó, é recepcionado por
faixas que o convidam para usufruir da hospitalidade do "povo do Sendó''.
A festa na cidade ê um convite para o 'estrangeiro' participar de rituais de
fé e. também, para os serídoenses espalhados pelas mais diversas regiões
do Brasil retornarem à terra de origem e fortalecerem seus laços familiares
e de ami7.ade: os 'filhos ausentes", pertencendo às famílias mais abastadas
da cidade. voltam para Caicó e disputam os espaços cobiçadoS da praça
principal e adjacências. onde são montados parques de diversão, barracas de
comidas e bebidas e de artesanatos típicos.

As Per.:grinações urbanas c rurais, com inicio no mês de junho,
s~o organizadas por leigos e lideres relil:'iosos e possuem a finalidade de



criar uma rede de visuaçâo da imagem de San!'Ana nas casas dos fieis.
Representando a figura máxima da familia . a Avó de Jews, Sant'Ana v~m

reavivar os laços de parentesco e solidificar a fé entre os sertanejos. E o
momenlO em que as famílias católicas se preparam espirit ualmenle para
receber a imagem da santa, mobili zando amigos c parentes para uma recerção
calorosa. Durante a visita. rezam novenas. depositam dinheiro na uma de
Sant'Ana e confraternizam com lanche patrocinado pelo anfitrião, No caso
da peregrinação rural, a imagem da santa percorre os sitios, as fazendas c os
povoados mal, próximos. Os muais de celebração, composlos por novenas
e missas . g<,ralmente se finalizam com leilões de produtos agrícolas e outros
bens doados, vendas de bebidas c comidas. como fonte de arrecadação
para a realilação da festa . Essa peregrinação finaliza com o " Encontro das
Imagens" trazidas pelos peregrinos. em frente ii Catedral. onde ê ce lebrada
uma missa em ação de graça s aos "peregrinos de Santa 'Ana",

A sexta- feira e marcada pela chegada da procissão dos idosos, que
geralmente vêm em ônibus fretados provenientes dos chamados clubes da
melhor-idade de regiões próximas e, por sua vez, percorrem a cidade cm
louvor à mãe de Jesus. por graças alcançadas ou simplesmente por adoração ,
Os três últimos dias da festa. que geralmente acontecem no final da semana,
são marcados pela presença dos fieis de diversos locais, particularmente
aqueles que residem na cidade de Natal c fora do estado, os quais apro venam
a ocasião para hom..nagear a santa. visitar parem..s. passear c rever amigos,

[)(l ponto de vista das atividades estritamente religiosas organizadas
pela Igrej a local. as eelehraçõcs mais importantes da Festa são as missas:
a de Abertura, realizada na quarta-feira, c a Missa Solene. celebrada às 10
horas da manhã no último domingo. Em seguid a, a igreja e fechada para a
ornamentação do andor que conduzi rá a imagem da santa cm procissão c a
"arrumação" da santa: Sant'Ana é ricamente vestida c adorn ada com jóias
e flores, Ápice da fcstivid adc e antecedendo o momento final da festa. a
procissão reúne peregrinos, população local. autori dades rel igiosas e civis,
percorrendo as principais ruas da cidade: uma multidão de fiéis acom panha
o andor de "Nossa Senhora Sant'Ana" , pagando promessas, entoando cantos
e nrações. Após o cortejo, hã uma missa campal seguid a da exposição da
imagem da Santa p~ra veneração, com o tradicional "Mija " que é um
momento de eu foria em que os fieis depositam sua última oferenda, em
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dinh...iro. Em troca. trazem consigo flores que representam as virtudes da
santa; essas serão guardadas como lembrança da festa e objeto sagrado.

Concomitante às atrvtdades religiosas encontram_se as auvidades
consideradas profanas compostas por shows de bandas regionais, bailes,
forrôs, parques de diversão armados para crianças e muita comida, cm um
verdadeiro festival ga~tronómico, feira de artesanato c produtos típicos. As
comemorações paralelas de encontros com familiares c amigos são regadas a
muita bebida ... música. Um bom exemplo i a tradicional festa dos ex-al uoos
do Colégio Seridocnse, ou o também tradicional jantar no pát io da igreja,
do qual participam as pessoas ligadas ii paroquia e membros da sociedade
caiccens....

Construída cm 2006. a " (lha de Sam'Ana", local de origem da
cidade. tomou-se um espaço int... iramente dedicado ao lazer. Situada numa
ilha fluvial incrustada no rio Seridó que banha a cidade de Caicó, apresenta
uma imponente estrutura para realização de espetãculos e shews musicais
com bandas famosas. A peça teatral "Terra de Sant'Ana", apre~entada

apenas há do is anos, narra a história dos sertanejos e do Seridó, dos filhos
d... Sant 'Ana cm seu cotidiano. Tra ta-se de uma ...ncenação dos costumes
e dos hábitos dos serídoenses, enfatizando a devoção ii Sant'Ana. O
espetáculo acontece durante os três dias que precedem o encerramento das
comemorações finais . Transforma a festa cm um mega empreendimento
cultura l destinado ii "grande familia do Seridó" c a um turismo regional que
.::naltece a cultura local. São accnt...cimentos onde o partilhar experiências
e viv ências cria novos estilos comportamentaIs, formando grupos que se
constituem cm verdadeiras lribos. em que a imagem, o estilo e a estética têm
JX'SO fundamental. Segundo Ma lTesali (2002:105), a estét ica é "a/ aculdade
Cam,,'" de Sf'mir e experimentar ", isto i , como se vive e como se exprime
a sensação cokti\'a, o e:;tilo de sentir e experimentar conjunlamente,
comunitariamente, experiências e emoções. Em outras palavras, a vivênc ia
do quotidiano presente. que traduz a sociabil idade at ual.

É o momento em que peregrinos e luristas encontram -se na ação
de construir, UnS com os outros. o cenário da festa, como um ambi...nte
social que exala uma força exterio r, manipula e transforma o ser interior, o
individuo, despertando-lhe a necessidade de se identi ficar com os dema is.
(Maffesoli.2002 I.
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Durante toda a semana. uma multidão composta por pessoas de
todas as idades e classes sociais participa de atividades lúdicas c religiosas.
comparti lhando os momentos de êxtase que a festa proporciona. Não resta
dúvida que o e lemento emocional , a s"lidariedadc, a proximidade espacial,
a existência de crenças e ideais comuns. s1io ceracterisricas que diferenciam
peregrinos e turistas, mas que, muitas vezes, os colocam cm posição
semelhante no rnomemo em que ambos aproveuem as diversas dimensões
que a festa lhe oferece. Observa-se que, inversamente ao que sugere a
separação das categorias _peregrinos e turistas - as atitudes dos mesmos são
tomadas sob "0 olhar do o utro" e "para o outro". o quc de certa forma, nos
remete a "hedonismo tribal " . Tais at itudes falem pane da teat ralidade onde
cada um esimultaneamente ate r c espectador. (MafTesoli. 1995 , p.56 ).

l·A f'-"la de Sa nt'Ana como p rod uto tu rístico

A transformação da festa de Sant'Ana de Caic ô em um atrauvo
turistico para a região e um fenômeno que não pode ser reduzido somente
ao que se denomina turismo de massa ou de consumo. nem a um pcssive l
elemento propiciador da descaracterização da festa como uma tradição do
local. Como afirma Ilaudrilla rd (1995. p. 2(6): "O consumo, pelo fato de
possuir um sentido e uma atividade de manipulação sist...mátiça de signos.
Para se tomar objeto de consumo é preciso que o objcto se tome signo."
Nesse sentido. as comemorações festivas na sociedade atual dotam-se de
uma dimensão de objetos a serem consumidos.

A oferta turisnca e composta por uma base de recursos nal urais e
culturais e peta infra-esmnura utilizada pelos habitantes e criada pa' a ,e",,,,[,,,,,
o turista. No caso da festa de Sam'Ana. o produto rutisucc é constituido
pela ressígniticaçâo da cultura local como fator atrarivo, cm um cen ário
de solidarieda de e hospitalidade que faz dele um elemento diferenciado.
As monvações se direcionam para a apreciação idilica de um concei to
dc comunidade comprometida na sociedade modem a. em quc os valores
l!\ldidun\lis esta" cada vez tl1\1i~ ameaçados. U11l\l ' ·CI llue \I const ruçac do
produlo rurisuco. nes ta sociedade. requer a extrapolação do que se poderia
denom inar como suas características mais primiuvas.

Enfocadas por muitos estudiosos da área pelo seu poder de gcração de
empregoe renda. as viagens turisucas priorizam o lazer, a diversão,o conforto.
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c estão articuladas a uma rede de mfra-esrrvrura - hotéis, restaurantes. guias
turisticos. mapas, rotei ros pré-estabeleci dos - que demanda um suporte
organizacional. cujo COnjUntO de serviços é indispensável tanto no que
diz respeito ao acesso quanto á permanência dos turistas que se dest inam
ao lugar que foi escolhido. Porém, sabe-se que as relações entre os que
buscam uma infra-estrutura adequ ada para realizar seus negóc ios e aqueles
que compõem o próprio 'produto turístico' - no caso especifico as festas
religiosas, produzidas pelas populações locais e peregrinos - nem sempre
ocorrem dentro de uma mesma lógica de motivações.

Na pratica. são viagens organizadas para locais sagrados e envolvem
agências e agentes institucionalizados (redes hotelei ras e agências de
viagem, operadoras de turismo, etc.j, com a participação das prefeitu ras.
do próprio Estado e de agemes rehgiosos. Nesse cenário, as manifestações
religiosas tomam-se espetáculo não só pelo olhar e>l temo. advindo do turista,
mas pelo próprio olhar interno, do adepto e da popu lação local, na medida
em que. ao fazer pane das transformações culturais. ressignilk am a sua
maneua de \'iver a religião. !'Oo\'Os processos de inter-relações exige m um
esforço de adaptação, tanto por pane das populações tocais. acometidas pela
reurgani7.ação do espaço e inse rção nas atividades C(:onómicas. quanto dos
peregrinos, que paulatinamente mudam as suas práticas. Paradoxalmente.
o chamado turismo religioso ocorre justamente em função desses bens
culturais que devem ser preservados_ Danielle Hervieu-L éger ( 1997) chama
a atenção para o proc esso de dessimbolização ou perda da eficácia do
símbolo na esfera religiosa que, paradoxalmente. trouxe á socie dade laica a
emvção, a experiência religiosa como o cerne de religiosidades eme rgentes.
reconfigurando outros tipos de experiência: a viagem. o prazer. o fluxo
turíst ico.

4- Pen-gr inos e turiuas

Ao admitirmos a existência de diferentes tipos de participação e de
sentido entre os ate res que compõem o cenário da festa. verificamos que
os peregrinos, como verdadeiros atore:;, trazem consigo características
peculiares que demarc am sua participação em uma atividade devocional. em
um ritual comum que produz o que Victor Turner (1978. p. 166- 171) chama
de commu ll i l <lS. referindo-se a um senso compartilhado que transcende
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diferenças sociais e culturais . Motivados pela fé e atrav és dos rituais da
viagem. realizada em gnlptlS (romarias )ou de forma individual ,u~ peregl illU'>
possuem comportamentos e valores que estabelecem d iferenças com os
denominados turistas. Estes. por sua vez. são aqueles que compram o bem­
esta r e a satisfação imed iata e acred itam viver em um mundo de máqu inas
e números. no qual é possivellibertar-se do ciclo da dádiva . Nesse sentido.
o turis ta é o grande estrangeiro, porque ele não faz parte do mesmo ciclo de
motivações que mobiliza o peregrino e a comunidade . Pertence a um mundo
em que a vida normal. para ser boa. deveria ser de férias permanentes. É o
sujeito privilegiado na sociedade, pois pode usufru ir do praT.er das férias e
do lazer;

Entretanto, advertimos que, embora os turistas compartilhem com
caracteristicas impostas pelos mercados capitalistas. isto não quer dizer
que eles sejam apen as estruturados por uma ''racionalidade do mercado",
mas que têm valores e dispositivos culturais e religiosos que os fazem parte
constituinte e integrante da dinâmica do evento. Por isso. toma-se impo rtante
observar que não é possív el apreender o 'turista' como uma categori a de
análise facilmente construída e delimitada, pois se trata de uma compreensão
do hom em com uma multiplicidade de expectativas e motivações em suas
viagens. que se com pletam, se sobrepõem e se contr adize m. De acordo
com Abumanssur (2003 ). há "algo de religioso no turis mo" , como hã
"algo de turis tico na peregrinações" , sendo portanto possível uma melhor
compreensão das vivências religiosas experimentadas pela classes populares.
Para Bauman (1999, p. 14), o que caracteriza o turista na sociedade pós­
modema é justamente sua liberdade de escolha e sua procura por atividades
excitantes, em que "o nome do jogo é mobi lidade: a pessoa deve poder mudar
quando as necessidades impelem, ou os sonhos o solicitam."

Marcados por um sentimento de fé expresso por um comportamento
reflexivo e contrito, os peregrinos divergem dos turistas principalmente no
que diz respeito aos objetivos que os levam a determinados locais. Para
os primeiros, autênticos representantes da tradição religiosa, a viagem
reverte-se em um car áter obrigatório e de cumpriment o da promessa cujo
compromisso é feito exclusivamente com o santo protetor. Em relação ao
segundo, esses viajam priorizando o lazer, o descanso, não possui obrigação e
está sujeito às manipulações de marketing oferecidas por grupos ou agencias
de turismo. Como o./fane/Ir de Wallrer Benjamin, o turista é motivado pejo
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gosto da observaç ão fortuita. adapta-se ao ~empo renunc iando a dar à sua
atividade qualquer conteúdo em especiaL E alguém que anda pela cidade
sem prupósi to aparente. mas que está secretamente cm hannonia com a
sua história , numa busca velada de aventura. Deixa-se levar pelo olhar do
momenlo, reinventa a pai<;agem, caminha entre o passado c o prescnh:, emre
o próximo e o longínquo.

Contudo. ohsen'a-se que apesardos turistas e peregrinos dislanciarem_
se no que tange à motivação e ao comportamento. ambos acabam por
se confundir nos espaços em que circulam. Ao analisar as "estruturas de
significados" Steil (2003 j. demonstra como na sociedade brasileira o turismo
religioso esta relacionado ao lazer. ao consumo e a experiências religiosas.
Investigando sobre as raizes ,rt imulogicas acerca dos termos "peregrinação",
"romaria" e "turismo religioso", o autor adverte para o uso e significados
desses termos. como eles se deslocam no tempo e no espaço. nos contextos
sociais cem seus agentes c no proprio jogo social que se estabelece uns
com os outros. Os peregtmos são simu!lanearnenlc turistas e eternenlOSllue
compõem a constituição do produto turístico, ou seja, atores e espectadores
em um mesmo fenômeno: apn:ciadores de um alralivoccon'lituinle do cerne
do mesmo. Trata-se de um mcmenro 5ui ge"ais no fenômeno do turismo,
em que o produtor é, ao mesmo tempo, o produto.

Reconhecendo o cararcr genuíno da molivação religio,a pre'enle nos
pcrcgrmo, e relomando II noção do: "~islcma de comunicação" proposta por
Stcit (20031. observamos que a festa de Sanl'Ana de Caic ó coloca cm cena
múltiplas visôes do: mundo, ao reunir di\'ersos alares sociais, cuja interação e
trocas possibilitam o diálogo. a aproximação e a (rc)apropnação dos diversos
ekmenlos llue dão sentido ao evento. Para o referido autor, a relação entre
peregnnação e turismo é percebida como um pomo nodal, onde se pode
verificar a ·"ensilo emre múltiplos sigmfkados··, não se podendo jamais
d<'marcar uma linha divisória entre turis tas e peregrinos, uma vez que. dada
a complexidade do fenúmeno, existe "uma miscelânea de atas re ligiosos e
turísticos praticados pela mesma pessoa, de modo que se toma muito di lkil
saber se estamos diante de um turista ou de um romeiro." (Sleil, 2003, p,
251 ).

Há uma dimensão diaíêtica entre os sujeilos cm questão. uma ver
que lodos os que participam do evento, por motivos religiosos ou não,
convo:rtem-se cm protagonistas de suas lidas, seja como ateres sociais ou
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agentes culturais. Peregrinos, turistas e moradores são parte de uma obra
conjunta em que o que importa são as re lações sociais que estabelecem entre
si. Sendo a festa um fenômeno coletivo, ela pressupõe a 'democratização'
da tomada de decisão por todos os envolvidos. Através da participação
nos diversos momentos que a compõem. as pessoas interferem na situação
social em que vivem. No caso da festa de Sam'Ana. o caràrer normativo
dos símbolos e práticas que define m a sua dinâmica reforça a conexão entre
diferentes etores sociais. por meio do constante fl uxo e interação de suas
prit icas que compõem o cenârio da festa. configurado em diversas formas
de participação.

A religiosidade toma-se espetéculo e per formance. não só pelo olha r
externo, advindo do turista, mas pelo próprio olhar interno, do adepto, ii
medida que as modernas transformações culturais vão re modelando a
maneira como os fi éis manifes tam e vivem a religião, mesmo que a opção
seja \'i\"CT os costumes c a tradição. Sendo, ao mesmo tempo, arores e
produtores das múltiplas faces que compõe um mesmo evento, peregrinos
e turistas, acabam por prod uzir uma consciência coletiva. que serve de
suporte, simultaneamente ao corpo social e aos grupos que dele participam
e que reforça o sentim ento de pertença a uma sociedade,

Condic ionar a compreensão do fenômeno do turismo religiow
ao entendimento da motivação das viagens é redUl-i-lo excessivamente.
As motivações se transformam durante e, principa lmente, depois da
viagem, não se configu rando como estáticas, mas edvindas da função de
estimules externos, que se diversificam e se misturam às multiplicidades
das experiências. Énessa temporalidade que os estudos do turismo rel igioso
devem se adenrrar. vendo-os como fenômeno de mtcraçêo.

Animados pelo mercado de consumo, seja de bens mat('riais dou
imeteriais, os peregrinos e os turistas se encontram num mesmo espaço
em que o lazer. cada vez mais integrado com os meios de com unicação,
os tomam consumidores a serem explorados por um mercado turístico em
desenvolvimento. O momento da festa é o da geração de emprego e renda.
da sustemaçãc do local. do ritual religioso, do discueso politico e também du
grupo de forr ô. da comida, das compras de produtos religiosos e artesanais,
dos shows com bandas regionais e da dança . Os comerciantes da cidade
voltam-se para a organização do evento, assim como outras instituições
também o fal em, conta ndo com a participação da comunidade. Por sua
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vez, as empresas turísticas procuram investir em propagandas, incentivar c
associar as viagens com a datas dos espetáculos.

Algo que esta muito próximo da associação que Canclini faz entre
cidadania e consumo: "ser cidadão não tem a ver apenas com os direitos
re<:onhecidos pelos aparelhos estatais para os que nasceram em um
território, mas também com práticas sociais e culturais que dão sentido
de pertcncimcnro e fazem com que se sintam diferentes os que possuem
uma mesma língua. formas semelhantes de organização e de satisfação das
necessidades" (Canctín í, 1995, p 22).

Toda a complexidade do fenómeno do turismo religioso está
j ustamente na compreensão dessas relações, que obviamente perpassam.
mas não se fundamenta apenas nas motivações dos deslocamentos e/ou na
suposta descaracterização da cultura local.

No fim da festa, todos retomam desses momentos de delirio contidos
no ritual: os turistas com mais um lugar para a sua coleçao. mais fotos para
seu álbum. mais histórias para contar: o ' peregrino turista' com mais uma
recordação de um momento de encontro com o sagrado, de seu momento
especial de homenagem e/ou retribuição a Sam' Ana; o morador local tem de
volta seu cotidiano, sua cidade da rotina e do trabalho. seu universo profano.
Éum momento nostálgico, porque a festa é sempre um acontecimento único.
que jamais se repete. Assim, a cada ano a tradição é reinventada, sendo
múltiplas as suas versões e sempre necessariamente travesudas daquela que,
cm principio. compõe o imaginário ccleuvo.

O ritual pode parecer o mesmo, mas o olhar será de um outro turista
procurando sempre novos cenários para seus registres. O 'turista peregrino' ,
por sua vez. também renovou ou fez novos votos. Ele trará em si as marcas
de mais um ano de existência em um mundo em permanente transformação
e será um novo ater e um neve espectador cm uma nova festa, Apesar das
sociedades modernas trazerem em si o fenómeno da secularização e do
"desencaruameruc do mundo", não se pode ne!!ar a presença dói festa em
algo que se poderia denominar como universo encantado, uma vez que o "a
sociedade brasileira não foi reencarnada pelo simp1cs fato de nunca ter sido
desencantada", haja vista que todas as religiões que aqui se implantaram
ainda trazem consigo elementos místicos e práticas mágicas. Negrão (1997,
p.67).
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S Co nsideraç6es linai s

A (l«uliaridade da festa de Sam' Ana de Caicó e as demais festas
religiosas do senão do Seridó CONDUZ a um amplo campo de estudos para
II compreensão do fenômeno do turismo religioso enquanto elemento que
permeia os encontros e deslocamentos humanos. As festas são fenômenos
de fundamental importância no processo de construção do cotidiano da
sociedade seridoense e também são cenários para as manifestações de fé
e diversão. A aproxírnaçâo do pesquisador do fenômeno não pode resultar
apenas de indagações sobre motivações de viagens. ou de conceitos prévios
como os que reduzem turismo a elemento impulsionador da descar acterização
da cultura local.

Durante esta primeira fase da pesquisa, verificamos que Saru'A na
agrega os fiéis e os parentes numa celebração ritualizada da família e. ao
mesmo tempo, revela hierarquias, poderes econômicos e embates pohriccs.
É. portanto. através da própria d inâmica da festa. que alimenta sua
permanência no tempo e no espaço, que auvidadcs turísticas podem ameaçar
as identidades locais.

Percebeu-se que peregrinos e turistas, apesar de serem categorias
distintas, complementam-se mutuamente, formando uma o:spiral din âmica
que gera relevantes transformações e novas posturas individuais, bem como
diferentes acomodações sociais. por ser a sociedade seu principal receptáculo
e consumidor.

Acreditamos que a escassez de literatura eXIstente a respeito
da temática do turismo religioso indica caminhos qu.: levam os no\Os
pesquisadores a ultrapassem à mera descrição dos fatos e se colocarem no
lugar dos ateres com suas expectativas e necessidades. A tentativa em
compreender diferentes modos de ser e viver o mundo, a partir do olhar do
peregrino e do turistas. revelou-se como uma prerrogativa para compreender
que a socialidade, o estar-junto em eventos festivos. possibilita trocas de
saberes na medida em que diferentes experiências motivam a buscar
novas dimensões da vida. Neste contexto, peregrinos e turistas reforçam
a "imperiosa necessidade de reencontrar uma sociabilidade básica através
da troca. que simboliza uma das estruturas com urucacionais da sociedade"
(Malfesoli, 2002 a. p.135),
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Neste sentido, a festa de Salll 'A lla de Caic ô afirma-se como um
processo de mulli plos sentidos que se reali ~a atrav és do agir e fazer colelivos,
de sujeitos entre sujeitos na condição de atores de sua própria história. Os
peregrinos são simultaneamente "turistas e peregrinos" e elemen los que
compõem o produto tur ístico. ou seja, atares e especladores em um mesmo
fenómeno.
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